
 

SÚMULA DE PLENÁRIA PRESENCIAL  (JUNHO – 2022) 

 

PLENÁRIA DO FÓRUM FLORESTAL PAULISTA 

DIAS: 29 e 30 de junho de 2022 

Local: Sede do IPE em Nazaré Paulista 

 

INTITUIÇÕES PRESENTES  

ONGS: 

 CORREDOR ECOLÓGICO DO VALE (Tatiana Motta) 

 INSTITUTO SUINÃ ( Cínthia Mara / Fernanda Scalambrino) 

 IPE (Eduardo Ditt / Simone Tenório / Paulo Ferro / Gustavo da Silva) 

 ISA (Lilla Jessica Burokaw) 

 ITAPOTY (Murilo Mello) 

 IMAFLORA (Natali Vilas Boas) 

 

UNIVERSIDADES / Instituições de Pesquisa 

 ESTAÇÃO DE CIÊNCIAS FLORESTAIS / ESALQ-USP (Rildo Moreira) 

 UNESP / FCA – Departamento de Ciências Florestais (Prof. Vera Lex) 

 FUNDAÇÃO FLORESTAL – Escritório da Regional de Botucatu (Mário Rodrigues) 

 Rede CASA DA NATUREZA (Beatriz P. Fabrin) 

 

EMPRESAS 

 SYLVAMO (Lilian Consalter) 

 EUCATEX (Naiara Carvalho) 

 

DIÁLOGO FLORESTAL NACIONAL 

 Secretário executivo do Fórum Florestal Paulista 

 

 



P A U T A 

 

Dia 29: (das 10h às 12h) - Encontro das ONGs que compõe o FFSP, para diálogo e 

encaminhamentos em relação à implementação do “HUB do FFSP”. 

Dia 29: início às 14h 
 

 Diálogos sobre Biodiversidade: apresentação da empresa EUCATEX e da ONG 
Refloresta. 

 

 Definições sobre as prioridades de encaminhamentos sobre este tema e 
próximos passos. 

 
DIA 30: início às 8:30h 
 

 Avaliação sobre os resultados obtidos com os diálogos e com Grupos de Ação 
dos temas anteriores e seus encaminhamentos. O que ainda precisa ser 
discutido?? O que precisa ser encaminhado?? 

 

 Diálogo e definição dos próximos temas a entrarem na pauta do FFSP. 
 

 Cronograma para o segundo semestre. 
 

 Comunicação do FFSP para o público externo. 
 

 
ENCAMINHAMENTOS 

 

 

Encontro das Ongs: 

 Foram definidas as bases para a elaboração da “Carta de cooperação e 

princípios”, inicialmente entre as ongs que compõe o FFSP, e posteriormente 

(num esforço coordenado) envolvendo demais ONGs ambientalistas com 

atuação no estado de SP. 

 

 Princípios básicos definidos: 

1. Informação → as ONGs serão informadas de todas as oportunidades de 

prestação de serviços/projetos/parcerias envolvendo as empresas do 

setor florestal, bem como envolvendo as ONGs de “maiores” de atuação 

nacional/internaciona. Comprometendo-se estas ONGs de também 

trocarem informação entre si das oportunidades sinalizadas pelas 

empresas / ONGs maiores. 

 



2. Participação → para participar do HUB, a ONG deverá estar participando 

ativamente do FFSP. 

 

3. Território → quando existir oportunidade de trabalho para as ongs 

(prestação de serviço / parceria em projetos), a prioridade será dada para 

a ou as ONGs que historicamente possuem atuam neste determinado 

território. 

 

4. Cooperação → no caso de existir mais de uma ONG com atuação histórica 

neste determinado território, deve ser priorizado o diálogo entre ambas, 

para se buscar uma forma justa de atuação de forma cooperativa.  

 

5. Expertise → usado como critério para atuação nas demais regiões do 

Estado de SP, onde o FFSP não possui vínculo, bem como para definir 

“quem será a ONG responsável pela gestão financeira (tomadora) dos 

recursos financeiros”.  

 

6. Diálogo → facilitando o processo de cooperação, bem como necessário 

para priorizar ONG que esteja passando por “dificuldades financeiras”. 

 

 

 Formação de um “Comitê Gestor” do HUB, que ficará responsável por elaborar 

de forma participativa essa “Carta de Cooperação e princípios”, e de fomentar 

os encaminhamentos necessários. Instituições indicadas: Corredor Ecológico / 

ISA / Suinã / Imaflora. 

 

 Proposta de criação de um “Selo de Cooperação”, para ser usado nos projetos e 

nas ações fomentadas pelo HUB e pelo FFSP. Instituições indicadas: Suinã e 

Corredor Ecológico. 

 

Temas anteriores. O que ainda precisa ser discutido?? O que precisa ser 
encaminhado?? 
 

 Convidar o Professor da USP/São Carlos, para a contribuir com as pesquisas 

sobre o tema “Água e Florestas. (Prof. Dr. Edson Cezar Wendland). 

 

 Proposta da criação de um “fundo financeiro” para fomentar e subsidiar uma 

maior participação das ONGs nos Comitês de Bacias e em outras instâncias de 

gestão dos recursos hídricos. 

 

 Ainda persiste a necessidade das “empresas entenderem” que as “Ongs 

menores” precisam de um apoio financeiro mais constante, que permita o seu 

fortalecimento institucional → criação de um fundo financeiro. 



 

 Biodiversidade: necessidade de um maior “alinhamento” com as políticas 

públicas estaduais. Proposta de realizar uma “reunião técnica” do FFSP com 

representantes de áreas estratégicas do Gov. do Estado. 

 

 JAVAPORCO: o que vamos fazer?? 

 

 Precisamos fortalecer os Grupos de Ação do FFSP. 

 

 Proposta de criação de um “comitê de comunicação”, para melhor divulgar as 

ações do FFSP. → sugestão de participar do Programa “FALA FADS” da GGN. 

 

 

CONSERVAÇÃO DA BIODIVESIDADE  (sugestões de próximos passos) 

 Elaborar um protocolo para monitoramento para fauna e flora. (protocolo já 

elaborado para as UCs de SP – Fundação Florestal) 

 

 Procurar demonstrar os “impactos positivos” da atividade de silvicultura para a 

conservação da bio. 

 

 Identificar e valorizar os ativos ambientais. 

 

 Elaborar documento síntese contendo uma avaliação dos dados apresentados, 

que embasará a elaboração de um “plano de ação”. (preencher lacuna dos 

conhecimentos) 

 

 Criar uma plataforma para unificar e disponibilizar os dados existentes. 

 

 Arranjo institucional para potencializar as ações de conservação em cada região 

do estado de SP. 

 

 Projetos de monitoramentos e de conservação em rede. 

 

 Fortalecimento da extensão para com todos atores envolvidos. (envolver mais 

as universidades) 

 

 Criar oportunidades de “bolsas de estudo” para favorecer os trabalhos propostos 

pelo FFSP em relação a este tema. 

 

 FFSP levar algumas destas demandas para a Secretaria Estadual de Meio 

Ambiente. (realizar ações  estudos em parceria). 

 



 Articular com os “planos de ações” existentes, para as espécies ameaçadas de 

extinção. 

 

 Conhecer e estudar o “plano de ação climática” e trazer seus elementos para as 

ações propostas. 

 

 Conhecer as ações planejadas e propostas pelo Gov. do Estado para se lidar com 

o problema dos JAVAPORCOS, e avaliar a dimensão do problema nas regiões 

onde o FFSP está presente. 

 

 Promover uma reunião técnica e um dia de campo, envolvendo a ONG Pró-

Muriqui, para observação destes primatas no campo, e dialogarmos sobre como 

a realização de um LUD/P3S na região poderá ajudar na conservação destes 

primatas. 

 

 

COMUNICAÇÃO 

 Criação de um comitê para ajudar na comunicação. Instituições indicadas: Suinã 

(Cínthia) / Imaflora (Natali) / Casa Natureza (Beatriz) 

 

 Temas prioritários para “se comunicar”: 1) Projeto “Água e Florestas plantadas”; 

2) Hub e carta de cooperação e princípios; 3) LUD internacional e o FFSP (Agenda 

2030 – ESG). 

 

 

NOVOS TEMAS PARA ENTRAR NA PAUTA ?? 

 Decisão unânime → “já estamos com temas suficientes sendo trabalhados”!! 

Novos temas somente para 2023. 

 

PRÓXIMA REUNIÃO 

 11 de agosto (9h às 11h): em sala virtual 

 PAUTA PRINCIPAL: definir os próximos passos em relação ao tema “Conservação 

da Biodiversidade” 
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